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PANORAMA DOS CURSOS E VAGAS DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA NO 

BRASIL 
 
Nos últimos anos, visualizou-se no Brasil significativas transformações nas 

políticas de amparo à saúde, dentre elas, a criação e ampliação de vagas para a formação 
médica. O objetivo principal era o aumento da oferta de médicos no país. 

Utilizando dados de uma ampla pesquisa demográfica, realizada pela Associação 
Médica Brasileira (AMB) em parceria com a Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP), a FENAM formulou este documento com o objetivo de defender a 
qualidade do ensino médico, bem como da assistência em saúde ofertada à população. 

Nos últimos 10 anos, de 2013 a 2022, registrou-se a maior expansão no número 
de vagas em graduação de medicina no Brasil (Gráfico 1). A Lei Mais Médicos, que 
entrou em vigência em 2014, favoreceu esse crescimento. Em 2022, as 389 escolas de 
medicina existentes no país ofereciam 41.805 vagas de graduação, das quais 23.287 
(55,7%) correspondiam a novas vagas surgidas a partir de 2014, ou seja, mais da metade 
das vagas ofertadas. 

 

	
Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2023	

 
Uma particularidade dessa expansão está no aumento da privatização do ensino. 

Em duas décadas, enquanto as vagas anuais em universidades públicas cresceram de 
5.917 para 9.725, representando um aumento de 64%, as vagas em escolas médicas 
privadas cresceram de 7.001 para 32.080, representando um aumento de 358% (Gráfico 
2).  

A graduação em medicina tornou-se um negócio bastante lucrativo para grupos 
empresariais da educação. Um levantamento realizado pelo site Escolas Médicas mostrou 
que o menor valor cobrado por mensalidade em instituições privadas era de R$ 4.984,51 
enquanto que a mais alta era de R$ 12.850,00 no ano de 2022. 

Foi estimado em R$ 20,9 bilhões a receita potencial dos cursos de medicinas 
privados no Brasil, em 2022. De todas essas vagas disponibilizadas em escolas privadas, 
90% correspondem a apenas 4 grupos empresariais da educação. 

Apesar desse aumento expressivo do número de vagas e escolas médicas nos 
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últimos 20 anos, há persistência de desigualdades na distribuição entre as regiões (Tabela 
1).  

 

	
Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2023 

	
Atualmente, com dados atualizados em 2022, São Paulo é um dos estados com 

menor percentual de vagas públicas (9,3% - Tabela 1), junto com o Espírito Santo (9,1% 
das vagas). Em Rondônia, somente 5% de vagas são públicas. Em apenas três estados a 
presença pública no ensino médico é maior ou igual a 50%. No Mato Grosso do Sul, 
61,2%. Roraima e Amapá não possuem cursos privados e 100% das vagas ofertadas são 
públicas (Tabela 1).  

Considerando os números até 2020, dentre as unidades da Federação, São Paulo 
concentrava praticamente um quinto de todas as vagas em escolas médicas do país – 8.773 
em 73 cursos (Tabela 2). Minas Gerais vem em seguida, com 12,8% das vagas, seguida 
do Rio de Janeiro, com 8%. Os estados com menor número de vagas são Amapá (60 
vagas), Roraima (110 vagas) e Acre (161 vagas). Juntos, concentram menos de 0,9% das 
vagas do país.  

Ao avaliar a densidade de vagas, ou seja, o número de vagas em relação à 
população, também são observadas discrepâncias regionais. Entre as regiões, essa razão 
varia de 15,7 no Nordeste a 19,7 no Sudeste. Os estados com maior densidade são 
Tocantins (42 vagas por 100 mil habitantes), Rondônia (29,7), Paraíba (26,6), Minas 
Gerais (22,9) e Goiás (22,6). Os estados que apresentam menores densidades são Amapá 
(7,1), Maranhão (9,3) e Pará (10,6) (Tabela 2).  

Quanto à distribuição dos cursos entre capitais e cidades do interior, 61,7% das 
vagas de graduação oferecidas estão no interior dos estados (Tabela 2). São 23.348 vagas 
em escolas localizadas no interior e 14.475 nas capitais.  

Na região Norte, 32,3% das vagas eram ofertadas em 2020 por cursos localizados 
no interior, enquanto no Nordeste eram 45,3%. Já as regiões Sudeste e Sul, que têm no 
interior importantes polos econômicos de seus estados, a interiorização é maior: mais de 
70% das vagas estavam no interior. Treze estados apresentaram mais vagas no interior do 
que nas capitais. Entre eles, o estado de São Paulo, que possuía 73,9% de vagas no 
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interior, ao lado do Rio Grande do Sul, com 80,7%, Goiás com 85,2% e Minas Gerais, 
com 73,9%.	 
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Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2023	

	
	

TABELA 2: Distribuição de cursos e vagas de Medicina segundo natureza pública e 
privada da instituição de ensino, localização (interior/ capital), densidade de vagas por 
100 mil habitantes e Unidades da Federação – Brasil 2020  

	
	

Fonte: Scheffer M. et al., Demografia Médica no Brasil 2020. MEC 
(http://emec.mec.gov.br). IBGE 
(https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-
populacao.html?=&t=resultado). 
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